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 APRESENTAÇÃO 

Esta obra, cujo título é Argumentação e Linguagem 3, foi desenvolvida, de forma a 
integrar trabalhos de investigadores de várias instituições do país, em torno da temática 
central. Nela, abordamos temas importantes para o desenvolvimento das relações humanas 
e sociais, tendo como elemento condutor a linguagem/diálogo/discurso.

Uma obra com 22 artigos cujos objetivos expressam ações de ‘descrever’, ‘definir’, 
‘explicar’, ‘justificar’, ‘analisar’, ‘comparar’, e etc. Os textos estão organizados em duas 
partes cujos os liames com os termos argumentação e linguagem gravitam pelas palavras-
chave: ‘Análise literária’, ‘Argumentação’, ‘Atividade Investigativa’, ‘Autocomunicação’, 
‘Conhecimentos Linguísticos’, ‘Discurso’, ‘Ensino’, ‘Escrita Proficiente’, ‘Formação de 
Leitores’, ‘Gramática’, ‘Leitura’, ‘Letramento’, ‘Léxico’, ‘Metáfora’, ‘Mídia’, ‘Narrador’, 
‘Persuasão’, ‘Produção Textual’, ‘Retórica’, ‘Semiologia’, ‘Semiótica’, entre outras. Essas 
discussões expressas nos artigos, corroboram para produzir argumentos, apoiados nas 
informações, nos dados e nos resultados de cada investigação.

Esperamos que esta obra, diversa e plural, atenda as necessidades e perspectivas 
do público leitor, de forma a subsidiá-lo em seus estudos e reflexões. Isto dito, desejamos 
a todos vocês uma excelente leitura.  

Marcelo Máximo Purificação
Katielly Vila Verde Araújo Soares

Denilra Mendes Ferreira
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São os mergulhos (ou textos) 
mais profundos que

mais encontram o outro.

A escrita pressupõe

intensidade, como a vida.

Ana Holanda

RESUMO: Este capítulo apresenta, sob a 
perspectiva da Análise do Discurso em Linha 
Francesa (AD) e sobre o conceito de metáforas 
do cotidiano (LAKOFF), uma análise do livro 
Quantas madrugadas tem a noite, de Ondjaki, 
publicado em 2010, pela Editora Leya. Como 
porte teórico – metodológico privilegiamos os 
estudos propostos por Cano e Palma (2012),  
Bakhtin (2003), Hall (2016), Lakoff (1989 e 
2002),  Maingueneau (2005, 2006, 2008, 2012, 
2013, 2015, 2020), Zanotto (1995), entre outros. 
Assim, demanda esforço em relação a pesquisa 

e reflexão acerca da situação do contexto social 
abordado na obra, com ênfase nas relações 
entre identidade cultural e metáfora literária que 
revela-se estreita, pois une razão e imaginação, 
caracterizando-se como um fenômeno de 
pensamento e ação, essencial para a linguagem 
literária. Desse modo, parte-se do estudo dos 
subsídios históricos angolanos presentes na 
obra, buscando: 1) analisar metáforas discursivas 
como procedimento semântico discursivo e 
como veículo de redescoberta e de transmissão 
de elementos culturais, históricos e sociais de 
indivíduos lusófonos; 2) identificar aspectos que 
dizem respeito a cultura local e que apontam 
para a apropriação de identidade nacional.  Vale 
salientar, ainda, que  este trabalho leva à uma 
reflexão sobre o uso das metáforas em texto 
literário, especificamente, da literatura africana 
em língua portuguesa, visando um letramento 
literário comprometido com a formação leitora. 
As múltiplas leituras leva-nos para uma prática 
de letramento dialógica e colaborativa no que se 
refere a construção e negociação de sentidos da 
metáfora.
PALAVRAS-CHAVE: Angola, Metáfora, Cultura, 
Discurso lusófono.

LUSOPHONE DISCOURSES: LITERARY 
METAPHORES

ABSTRACT: This chapter presents, from the 
perspective of Discourse Analysis in French 
(AD) and the concept of everyday metaphors 
(LAKOFF), an analysis of the book Quantas 
madrugadas has a night, by Ondjaki, published 
in 2010, by Editora Leya. As a theoretical and 
methodological approach, we favor the studies 
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proposed by Cano and Palma (2012), Bakhtin (2003), Hall (2016), Lakoff (1989 and 2002), 
Maingueneau (2005, 2006, 2008, 2012, 2013, 2015, 2020), Zanotto (1995), among others. 
Thus, it demands research effort in relation to research and reflection about the situation of 
the social context addressed in the work, with an emphasis on the relationships between 
cultural identity and literary metaphor that proves to be narrow, because it unites reason 
and imagination, being characterized as a phenomenon of thought and action , essential for 
literary language. Thus, it starts from the study of the Angolan historical subsidies present in 
the work, seeking: 1) to analyze discursive metaphors as a semantic discursive procedure 
and as a vehicle for rediscovery and transmission of cultural, historical and social elements 
of Portuguese-speaking individuals; 2) identify aspects that concern local culture and that 
point to the appropriation of national identity. It is also worth noting that this work leads 
to a reflection on the use of metaphors in literary text, specifically, of African literature in 
Portuguese, aiming at a literary literacy committed to reader training. The multiple readings 
lead us to a practice of dialogical and collaborative literacy with regard to the construction and 
negotiation of metaphor meanings.
KEYWORDS: Angola, Metaphor, Culture, Lusophone speech.

1 | 	INTRODUÇÃO
A literatura em língua portuguesa produzida por escritores angolanos apresenta 

questões sobre o contexto colonial, o pós-guerra e o momento atual da ex-colônia portuguesa. 
Com um temática que matém o tom de denúncia da adverisade social, típica de países que, 
ainda, lutam por melhores condições de vida de seu povo.  Diante de tais considerações, 
justificamos que a escolha do corpus de interesse se dá porque a obra literário de Ondjaki 
permite ao analista de discurso observar os efeitos de sentidos materializados e intrincados 
no discurso literário, além de nos apontar que a união entre discurso e literatura se mostra 
cada vez mais promissora, já que a Análise do Discurso nos fornece aportes teóricos 
eficientes para identificar e analisar todos os tipos de discurso, permitindo analisá-los mais 
profundamente. Além disso, o texto literário angolano possibilita ao pesquisador investigar 
a questão da pluralidade de leituras, de construção de sentido e da indeterminação do 
significado da metáfora em contexto literário.  Como procedimentos metodológicos: a) a 
primeira ocupa-se da seleção da obra, b) contextualização da obra em destaque, a fim 
de situar o espaço em que ocorre a imagem do enunciador no discurso, c) identificar as 
metáforas literárias e sua contribuição para a construção de cultura e identidade, d) análise 
de diversos exemplos extraídos da literatura angolana, nos quais lançaremos um olhar 
sobre a formação do discursivo, a fim de analisar algumas características da narrativa de 
gênero literário e particularidades dos personagens, presentes na obra selecionada, e) 
conclusão. É válido dizer que a AD constitui-se como importante mecanismo teórico para 
a compreensão dos enunciados, possibilitando entendermos como a representação e a 
apropriação de cultura e identidade contribuem para o processo de legitimação do discurso 
histórico social, evidenciando a construção da imagem do enuncidor no discurso literário e, 
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ainda, que as metáforas discursivas literárias regem o pensamento e a ação dos sujeitos 
discursivos, os conceitos metáforicos na obra se manifestam de diferentes maneiras a fim 
de evidenciar o contexto social angolano. 

Além disso, podemos destacar que a partir do momento que reconhecemos que a 
interação verbal/social se dá por meio da linguagem, compreendemos, assim, que ela não 
não existe separada do sujeito discursivo. Com isso, pode-se dizer que o texto literário 
e o leitor estão intricicamente ligados, num processo relacional na qual a significação “é 
como uma faísca elétrica que só se produz quando há contato dos dois polos opostos [...] 
Só a corrente da comunicação verbal fornece à palavra a luz da significação” (BAKHTIN/
VOLOCHINOV, 2010, p. 137). Dessa maneira, a leitura de um texto pressupõe um leitor que 
posicione de forma ativa e responsiva para que haja compreensão, pois “a cada palavra da 
enunciação que estamos em processo de compreender, fazemos corresponder uma série 
de palavras nossas, formando uma réplica. Quanto mais numerosas e substanciais forem, 
mais profunda e real é a nossa compreensão” (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2010). 

Desse modo, ressaltamos que Maingueneau (2008), amplia a noção de discurso, 
favorecendo a análise de diferentes gêneros textuais, destacando aspectos que vão além 
do interdiscurso, abordando o sujeito discursivo, o lugar de onde o sujeito fala, a imagem 
que fazem de si, do outro, os elementos e as situações que leva o sujeito a se envolver 
com/no enunciado e legitimá-lo. Dessa forma, a pesquisa com a obra literária de Ondjaki, 
Quantas madrugadas tem uma noite, além do discurso literário apresenta a narrativa como 
contexto real e imaginário ao mesmo tempo, levando o leitor pela narrativa histórica a 
desvendar o tecido textual fértil para questões de ordem cultural, social e identitária. O leitor 
vai sendo seduzido sutilmente pelo protagonista,  por meio de seu discurso que revelam 
histórias e memórias do contexto angolano.  

2 | 	 A LITERATURA ANGOLANA EM LÍNGUA PORTUGUESA: SUAS 
ESPECIFICIDADES

O cidadão angolano, Ndalu de Almeida, conhecido como o escritor Ondjaki, é 
filho do comandante Júlio de Almeida, estudou em Lisboa, Licenciatura em Sociologia, 
doutorou-se em Estudos Africanos, na Itália. Sua produção literária aborda vários gêneros: 
contos, teatro, fábulas, poemas e romances, também, se aventurou na pintura. Suas obras 
foram traduzidas em diversos idiomas, no Brasil foi bem aceito pelo público leitor e pela 
crítica literária.  Em 2010, ganhou o Prêmio Jabuti, na categoria Juvenil, com o romance 
Avó Dezanove e o Segredo do Soviético e, em 2013, recebeu o Prêmio Literário José 
saramago, por seu romance Os Transparentes. 

Diante do exposto, destacamos, ainda,  a literatura angolana, em especial, a 
obra que estamos analisando, apresenta forte ligação com a modalidade oral da língua 
portuguesa, dando lugar à interlocução. A autora Rita Chaves (2003 p.151) diz que isso 
se dá devido ao “desejo de aproximação com os setores populares (...) empenhados na 
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constituição de sua identidade cultural”, sendo assim, valorizar a língua falada é uma forma 
de valorizar os falantes de língua portuguesa dos países africanos. Com esse pensamento 
o pesquisador Héli Chatelain categorizou a literatura angolana, o que possibilitou que outros 
pesquisadores passassem a estudar com  mais afinco o tema.  Assim, em 1948, intelectuais 
angolanos – negros, brancos e mestiços – lançaram, em Luanda, o brado “Vamos descobrir 
Angola”, que tinha como objetivos: 1) romper com o tradicionalismo cultural imposto pelo 
colonialismo; 2) debruçar-se sobre Angola e sua cultura, suas gentes e seus problemas; 3) 
atentar para as aspirações populares, fortalecendo as relações entre literatura e sociedade; 
4) conhecer profundamente o mundo angolano de que eles faziam parte, mas que não 
figurara nos conteúdos escolares aos quais tiveram acesso. 

Tal propósito fica claro nas palavras de Ervedosa (1974, p. 107), quando diz que 
“o vermelho revolucionário das papoilas dos trigais europeus encontraram-no, os poetas 
angolanos, nas pétalas de fogo das acácias, e a cantada singeleza das violetas, na 
humildade dos ‘beijos-de-mulata’ que crescem pelos baldios ao acaso”. Por essa razão, 
a literatura angolana em língua portuguesa passou a ser reconhecida e a ganhar traços 
definidos com relação à sua forma identitária, representando um papel importante para 
Angola na criação de um estado novo, na conscientização política e cultural, na formação 
de uma identidade nacional, com fortes ligações nos movimentos de descolonização e de 
emancipação do período pós-guerra.

Além disso, a literatura angolana apresenta um  discurso literário com o intuito de 
apontar para  um país que abriga a cultura do nativo e a cultura do colonizador, esta 
procura impor-se como se fosse melhor ou superior à cultura nativa. Entretanto, com 
a independência do país, nasce no imaginário do homem angolano a possibilidade de 
esperança de um novo tempo. Isto posto, pode-se dizer que a literatura têm em si a 
representação escrita da sociedade, é um instrumento de manifestação social, funcionando 
como a voz do povo que representa, levando à outros os anseios, os relatos de guerra, de 
esperança e a diversidade cultural, social, econômica e política. Dito isso, mencionamos o 
discurso de Antônio Cândido, no qual relata que a literatura é produto social, é um trabalho 
coletivo que representa as manifestações do povo, mostrando que passado e presente 
conversam para produzir o novo.  

[...] a literatura, [...], é coletiva, na medida em que requer uma certa comunhão 
de meios expressivos (a palavra, a imagem), e mobiliza afinidades profundas 
que congregam os homens de um lugar e de um momento, para chegar a uma 
‘comunicação’ (CANDIDO, 2011, p. 147). 

Dessa maneira, o autor destaque que, de maneira mais ampla, a literatura consiste 
nas mais diversas manifestações textuais: criações poéticas, ficcionais, dramáticas, lendas, 
folclore, chiste em todos os níveis de sociedade e cultura, todas as formas de produção 
escrita das civilizações.  Dessa forma, podemos enfatizar que a literatura caracteriza-
se como manifestação universal humana histórica temporal. Todos os povos vivem com 
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a literatura nas suas diversas formas de manifestação, todos entram em contato com o 
estético literário e o universo fabulado. 

[...] “Os valores que a sociedade preconiza, ou os que considera prejudicais, 
estão presentes nas diversas manifestações da ficção, da poesia e da ação 
dramática. A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, 
fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas.” 
(Cândido, 1995).

A produção literária articula o discurso literário, organizando a palavra para 
organizar as manifestações humanas.  Diante dessa perspectiva, a construção discursiva 
de sentido e de mundo não se realiza apenas em situação de língua/mundo, ela engloba a 
intersubjetividade dos sujeitos interlocutores em espaço de interação verbal e em contexto 
situacional. Compreende-se, assim, que o espaço literário faz parte da sociedade, é um 
espaço de pertencimento da humanidade, a enunciação literária tem o papel de destruir a 
representação passiva de lugar, de “um dentro” e de “um fora”, a literatura não se fecha em 
si mesma, ela extrapola o ficcional e o estético, confundindo-se com a sociedade comum. 
Nessa esteira podemos dizer que a literatura, como discurso, “pode ser comparada a uma 
rede de lugares na sociedade, mas não pode encerrar-se verdadeiramente em nenhum 
território”. (MAINGUENEAU, 2006, p.92).

É válido dizer, então, que a literatura apresenta características próprias, que 
implicam como temática o vasto continente africano e, ainda, uma forte ligação da escrita 
com a oralidade. Lajolo (1982) afirma que não existe uma explicação correta sobre o que 
é literatura, porque, em cada tempo e em cada época, grupos sociais concebem uma 
resposta, uma definição sobre o que é literatura. A literatura pode, assim, ser concebida 
conforme o tempo histórico no qual está se desenvolvendo.  Pode-se, então, dizer que a 
literatura é o produto da cultura humana, que se realiza através das ciências, da arte, de 
costumes herdados.  

Convém dizer, ainda, que a literatura tem a função de levar ao extremo a ambiguidade 
da linguagem, porque ela mantém uma distância entre o símbolo e o simbolizado, pois fala 
de elementos do mundo através da linguagem ficcional, sendo o real descrito por meio da 
imaginação. Destacamos que, segundo Colomer, “os valores, na literatura e na vida, têm 
muito a ver com o idiossincrático, com excessos que geram significados” (2005, p.19). Neste 
trabalho, abordamos a literatura como conjunto de textos literários de um determinado país, 
apresentando as características econômicas, políticas, culturais e sociais daquela região. 
A produção literária é base comunicacional, possui uma função social, acompanhando as 
transformações socioeconômicas com que vão passando as sociedades, é por meio da 
produção literária que as expressões, significados e relatos se formam, possibilitando o 
aparecimento da literatura. 
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[...] Profundamente marcada pela História, a literatura dos países africanos de 
Língua Portuguesa traz a dimensão do passado como uma de suas matrizes 
de significado. A brusca ruptura no desenvolvimento cultural do continente 
africano, o contato com o mundo ocidental estabelecido sob a atmosfera de 
choque. CHAVES (2005, p. 45).

Desse modo, destacamos que na literatura, “a língua coloca à disposição de cada 
um múltiplo repertório de possibilidades” (PROENÇA, 2001, p.23). Além disso, a matéria 
literária é (...) “a matéria literária é cultural. O escritor, o artista da palavra observa e retira 
do mundo elementos que, convenientemente organizados, podem representar totalidades 
e constituir uma afirmação cuja força e coesão não se encontram ao alcance dos profanos.” 
(PROENÇA, 2001, p. 33). A cultura é produto social, pois realiza-se em contexto social nas 
diferentes esferas, assim, cultura é um conjunto de características que inclui conhecimento, 
arte, crenças, lei, moral, costumes e hábitos adquiridos pelo sujeito na interação social. 
Segundo Hall (2006), a noção de cultura está relacionada com “significados compartilhados”, 
destaca-se, assim, o papel da linguagem diante dessa concepção.  

[...] a linguagem (...) opera como um sistema representacional. Na linguagem, 
fazemos uso de signos e símbolos – sejam eles sonoros, escritos, imagens 
eletrônicas, notas musicais e até objetos – para significar ou representar 
para outros indivíduos nossos conceitos, ideias e sentimentos. A linguagem 
é um dos ‘meios’ através dos quais pensamentos, ideias e sentimentos são 
representados numa cultura. A representação pela linguagem é, portanto, 
essencial aos processos pelos quais os significados são produzidos (Hall, 
2016, p.18).

Dessa forma, em concordância com Hall, destacamos que a linguagem é essencial 
para que haja o compartilhamento dos significados produzidos, a representação pela 
linguagem proporciona o entendimento a apropriação de uma cultura que se organiza e 
regula nas práticas sociais, em contextos reais. Diante do exposto, Cunha (2008, p. 45) 
relata que “as tradições populares, vistas como repositório dos valores genuínos, autênticos 
e perenes, constituíam uma das bases da edificação de uma consciência nacional forte e 
redentetora”. Com isso, Hall (2016) aponta que sem contexto e sem interação social não é 
possível a produção cultural. O autor discorre que;  

[...] membros da mesma cultura compartilham conjuntos de conceitos, 
imagens e ideias que lhes permitem sentir, refletir e, portanto, interpretar o 
mundo de forma semelhante. Eles devem compartilhar, em um sentido mais 
geral, os mesmos ‘códigos culturais’. Deste modo, pensar e sentir são em si 
mesmos ‘sistemas de representação’, nos quais nossos conceitos, imagens 
e emoções ‘dão sentido a’ ou representam – em nossa vida mental – objetos 
que estão, ou podem estar, ‘lá fora’ no mundo. Hall (2016).

É nesse contexto histórico social que as  metáforas discursivas aparecem como 
procedimento semântico discursivo, utilizadas para a redescoberta e a transmissão de 
elementos culturais, históricos e sociais de indivíduos lusófonos. Assim, a obra Quantas 
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madrugadas tem a noite, de Ondjaki, aponta diversidades múltiplas do sujeito lusófono, 
que auxiliam para a compreensão do contexto e da produção literária de Angola. Nessa 
perspectva de pensamento e, por meio das metáforas discursivas e da literatura, é possível 
apontar a riqueza linguística, oriunda da cultura local e que demonstram que o contexto 
social de Luanda, reflete a cultura, a memória do povo. Cano e Palma destacam que: 

[...] a metáfora como processo cognitivo (...) mostra-nos que o ser 
humano, quando vivencia novas experiências e necessita representá-las 
cognitivamente, utiliza processos associativos fundamentados na semelhança 
ou na analogia, aproximando domínios diferentes da realidade (p. 161).

Sendo assim, é possível dizer que as metáforas discursivas possibilitam deslocamento 
de valores significativos de uma palavra para outra, destacando um dado histórico-social 
em contexto sócio histórico, propício à troca de   valores lusófonos, a narrativa é  lugar de 
encontro de vários discursos, várias etnias ou mesmo de língua.

3 | 	A METÁFORA E O TEXTO LITERÁRIO LUSÓFONO ANGOLANO
A metáfora nesse trabalho é concebida a partir dos estudos do século XX, que 

propõe que a metáfora “une razão e imaginação, isto é, uma racionalidade imaginativa, 
essencial tanto para a ciência como para a literatura” (ZANOTTO, 2002, p. 22). Conforme 
aponta Zanotto e Palma (1998, p. 168), a metáfora é (...) uma operação cognitiva 
fundamental, constitutiva da linguagem e do pensamento”. Em consonância com a teoria 
sobre a metáfora discursiva, Lakoff e Jonhson (2002) propõem que a metáfora apresenta a 
ideia de que o pensamento humano é estruturado metaforicamente. Diante dessa visão, a 
metáfora deixa de ser vista só como uma figura de linguagem, e passa ser vista como um 
fenômeno de pensamento e ação linguística.

É importante destacar ainda que, a teoria da metáfora conceptual salienta que 
as metáforas produzidas em contexto social são metáforas culturais, resultantes de 
mapeamento de domínios: origem e alvo. Lakoff exemplifica o mapeamento com a metáfora 
“o amor é uma viagem”, para demonstrar que viagem é a origem e amor é o alvo.  Ao 
propor o mapeamento o autor enfatiza a estruturação de forma sistemática, em que há 
correspondências ontológicas.  Essa vertente teórica mostra que as metáforas conceptuais 
estão na linguagem cotidiana e na linguagem poética e literária. O que torna possível a 
compreensão de conceitos metafóricos em texto literários ou poéticos. Para Lakoff & Turner 
(1989),

[...] grandes poetas podem nos comunicar, porque eles usam os modos 
de pensamento que todos nós possuímos. Usando as capacidades que 
compartilhamos, os poetas podem iluminar nossa experiência, explorar as 
consequências de nossas crenças, desafiar os modos como nós pensamos e 
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criticar nossas ideologias. Para entender a natureza e o valor da criatividade 
poética, nos é necessário compreender os modos como nós pensamos 
cotidianamente (p. XI-XII). 

Na literatura lusófona angolana, a presença das metáforas conceptuais não 
está apenas na linguagem cotidiana, mas também na poética/literária como forma de 
manifestação cultural e social. A metáfora realiza-se no interior de uma prática discursiva, 
que inscreve-se em contexto histórico-social. Para Pêcheux (1990, p. 56), “toda descrição 
(...) está firmemente exposta ao equívoco da língua: todo enunciado é intrinsecamente 
suscetível de tornar-se outro, diferente de si mesmo, ao deslocar discursivamente de seu 
sentido para derivar para um outro”, é esse processo metafórico de deslocamento de 
sentidos que se encontra na narrativa de Ondjaki. 

Sendo assim, a metáfora é um fenômeno discursivo de valor cognitivo, conforme 
aponta Zanotto (1990, p. 16): “(...) a metáfora visa ser um fenômeno essencialmente 
discursivo, no qual o sujeito encontra o espaço de liberdade ao subverter as regras da 
língua para inscrever sua subjetividade criativa (...)”.

 Como fenômeno discursivo, a metáfora se mostra em contexto social e cultural, 
podendo conter marcas culturais de seu criador/enunciador e o receptor/enunciatário, 
ambos inseridos em contexto cultural e social, revelando o universo em que vivem e suas 
relações com o mundo. Zanotto enfatiza, também, que “(...) as metáforas da vida cotidiana, 
que regem nosso pensamento e nossa ação, são na verdade conceitos metafóricos que se 
manifestam de diferentes maneiras na língua (...)” (1998, p. 15).

4 | 	A LINGUAGEM METAFÓRICA EM ONDJAKI
Em Quantas madrugadas tem a noite, Ondjaki, traz à tona questões que podem ser 

discutidas a partir de reflexões sobre o contexto angolano no período de contemporâneo. 
Com linguagem metafórica e poética, o narrador situa o leitor quanto a localização do 
enredo, trata-se de Luanda, capital de Angola. Há uma interação metafórica entre narrador 
e leitor, que é conduzido para uma mesa de bar na qual o narrador está sentado, tomando 
cerveja e contando histórias do presente e do passado de Luanda, como pretexto para 
apontar a memória discursiva do narrador e que, revelar o entrelaçamento entre passado 
e presente, pode-se dizer que as histórias estão implicadas, ou seja, há um hibridismo 
histórico imagético em alguns relatos do narrador.

A linguagem literária é utilizada, também, para fazer denúncias sociais que 
podem passar despercebidas ao leitor iniciante em literatura de denúncia, pois os 
recursos linguísticos utilizados permitem que a crítica e a denúncia social nos pareçam 
fatos cotidianos. Além disso, a linguagem metafórica e poética revela personagens 
estereotipados: um albino, um anão novo rico, um morto chamado AdolfoDido, kota que 
é uma mulher que assassinou a abelha rainha e tornou-se a chefe da colmeia, um cão 
assustador. Com exceção de AdolfoDido e Cão, todos os personagens são apresentados 



 
Argumentação e Linguagem 3 Capítulo 15 144

com os nomes escritos em letra minúscula, isso ocorre para que o leitor possa inferir a 
importância social de cada um. Com isso, pressupõe-se que existe uma relação status 
social e identidade marcada pelo nome de cada personagem. Fato perceptível nas histórias 
contadas pelo narrador por meio de metáforas literárias. Convém destacar ainda que, as 
histórias e as metáforas demonstram o desassossego social causado pela guerra civil, pela 
AIDS e por todos os problemas existentes na sociedade luandense.

A presença de metáforas conceptuais no romance Quantas madrugadas tem a noite, 
também denominadas de metáforas cotidianas, são utilizadas para revelar uma sociedade 
pós guerra colonial, mas sem o tão sonhado ambiente de paz e liberdade. As metáforas 
ontológicas são utilizadas para compreender abstrações como eventos, atividades, ideias, 
ações e emoções, que são metaforicamente expressas como entidades, substâncias ou 
objetos. A personificação é um tipo de metáfora oncológica, que está associada a dois 
tipos: coisificar e personificar. O narrador faz uso da metáfora oncológica para exemplificar 
a ideia de tempo e suas emoções em relação ao local em que vive, “(...) Desde candengue 
que ando então a ver as nuvens dançar nas peles do mar, e me pergunto:” (p. 11).

No texto literário tem-se, ainda, uma forma metafórica de coificação relativamente 
comum em Ondjaki em: “(...) de onde eu venho é muito longe, por isso, juro mesmo, nasci 
de novo. Vou te confessar: espanto é só aquilo que ainda nunca tínhamos vivido com a 
nossa pele!” (p. 11), há uma projeção metafórica de lugares são entidades capazes de 
salvar vidas. 

Entre as metafóras oncológicas, encontramos, ainda, na narrativa de Ondjaki, a 
metáfora de personificação que possibilita ao leitor visualizar o contexto social de Luanda 
no período da colonização portuguesa, as metáforas literárias nesse caso, destacam a 
exploração dos habitantes nativos de Luanda no período colonial. Sendo assim, “(...) 
agora num faz nada, as abelhas trabalham pra ela, não deste isso na escola?, as abelhas: 
as operárias, as parteiras, as carregadoras, guarda-as-costas e tudo já, só pra uma 
abelhazinha, quer dizer, abelhozona, a rainha?” (p.13).

As metáforas imagéticas caracterizam-se por envolverem semelhanças formais entre 
certas imagens convencionais especificas como objetos, cenas, etc. Essas ocorrências 
metafóricas  conferem ao texto uma linguagem literária e poética. O mapeamento metafórico 
“Tinham entornado o céu, esqueceram de fechar a torneira, ruas de nossa Luanda a se 
afogarem no rachar do asfalto e os negrumes em baixo das águas a meterem medo nos 
ndengues, menos um, apareceu até no telejornal, todo alegre” (p. 30), demonstra que 
a capital Luanda passou por uma forte tempestade que deixou a cidade em estado de 
urgência. 

No decorrer da narrativa várias metáforas literárias auxiliam no processo discursivo 
abordando questões referentes a memória, a cultura  e a identidade em Luanda. Para 
tal, exemplificamos com “vida é uma jangada, veículo da curta travessia, temporal...mas: 
mesmo a jangada afunda” (p. 19) – a imagem da jangada é comparada à vida, indica 
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que o personagem passou por vários processos sociais e culturais, além de dificuldades 
causadas pela colonização “em uma travessia curta”, mas apesar do enfrentamento, a vida 
acaba e chega a morte, com isso a jangada afunda.

As metáforas literárias apontam que após batalhas sangrentas contra os 
colonizadores, o recém Estado emancipado sofre com conflitos internos, que dificultam 
a organização e o desenvlvimento econômico  de Angola. O clima de instabiliade política 
e econômica resulta nas más condições de vida da população, que se vê em meio as 
disputas de poder que visam interesses políticos e econômicos de outras nações.

5 | 	CONCLUSÃO
Ao analisarmos a obra do escritor angolano Ondjaki, pudemos perceber que a 

linguagem literária apropria-se das metáforas cotidianas para enfatizar elementos próprios 
da cultura e da memória local de Luanda. Além disso, constatou-se a existência de uma 
continuidade entre a linguagem literária, algumas vezes na modalidade oral da língua 
portuguesa, e as metáforas literárias e as cotidianas. 

Dessa forma, concluimos que as aproximações concebem o nascimento das 
metáforas conceptuais, presentes tanto na vida cotidiana dos personagens da narrativa em 
Luanda quanto na linguagem literária, apontando formas de ver o mundo e a sociedade.
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